
educação de Paulo Freire e na compreensão de POLAK sobre o cu idado; social izar conhecimentos concernentes à prevenção 
de danos e l im itações ao ind ivíduo card iopata ; d iscutir e del inear estratégias de cuidado que permitam a esse indivíduo viver 
com a cond ição de card iopata de forma d igna .  Os pressupostos que nortearam este estudo foram :  o i nd ivíduo card iopata 
necessita dos cu idados de enfermagem na sua fase de hospita l ização,  anteriormente e posteriormente a e la ;  a prática 
educativa ajuda a entender me lhor  o processo saúde-doença e a melhor cu idar  de si e da sua saúde;  a convivência em 
grupos consti tu ídos por i nd iv íduos com a mesma cond ição de saúde ,  acrescida  da troca de experiências,  desenvolve 
potencial idades que ajudam no enfrentamento da cronicidade. Para tanto , foram del ineadas estratégias de ação desenvolvidas 
em d iferentes cenários e que  cu l m inaram com a formação de um grupo em uma U n idade Básica de Saúde .  os resu ltados 
desta trajetória permitiram mostrar que o gru po é uma importante estratég ia para o traba lho da enfermagem, porém constitui­
se em um desafio que depende de a lgumas variáve is  como: a pol ít ica de saúde ,  a vert ica l ização das ações de saúde, a 
cu ltura de cu idado vigente e, a assim i lação ,  por parte dos c l ientes, dos valores vigentes referentes ao cu idado.  Os temas 
emergentes do grupo e que caracterizam a cond ição de ser card iopata foram caracterizados em :  a tempora l idade da 
doença , a descoberta do outro e organ izando-se para viver melhor. 

GRU PO OPERATIVO COMO ESTRATÉGIA PARA A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM: 
M U LHERES EM DEPRESSÃO 

OPERATI ONAL TEAM AS A STRATEGY FOR G IV ING N U RS I N G  ASS ISTANCE TO WOM EN 
SU FFER ING FROM DEPRESS ION 

GRUPO OPE RATIVO COMO ESTRATEG IA PARA LA AS ISTEN C IA D E  E N FE R M E RíA: MUJERES 
CON D EPRESIÓN 

Autora : Débora Vitória Alexandrina Lisboa Vi l le la 
Orientadora :  Son ia Barros 

RESUMO: A parti r de nossa observação durante as experiências de ensino, e no entend imento de que mu lheres deprim idas 
expressam confl itos decorrentes de vivência depressiva e de seu cotid iano e por isso necessitam de atenção optamos por 
eleger estas mu lheres como objeto neste estudo .  Este teve como fina l idade oferecer um espaço para a expressão vivencia l  
de mu lheres em depressão .  Espaço operaciona l izado por meio da técn ica de grupo operativo, no qua l  os elementos do 
estudo, centrados na tarefa , trocaram experiências e ava l iaram sua participação nos grupos .  Para compreender o vivencial 
dessas mu l heres optou-se pela pesqu isa qua l itativa,  uti l izando-se como método a pesqu isa ação, em que o pesqu isador e 
o sujeito interagem durante a pesqu isa. A problemática do estudo envolveu a h ipótese de que se as mulheres com diagnósticos 
de depressão tivessem um espaço para d iscut ir seus problemas e expressar seus sentimentos , não haveria uma melhora 
em seu quadro.  Os sentimentos foram reportados por seis mu lheres depressivas que participaram de oito reuniões do grupo 
operativo . Os grupos t iveram temas d i sparadores e laborados com base nos relatos dos sujeitos em reun ião d iscussão 
grupa l :  1 - "concepção do processo saúde-doença menta l " ;  2 - "rede fami l iar  e socia l " ;  3 - "Repercussões físicas e psíqu icas 
da doença"; 4 - "atividades de vida d iár ia" ;  5 - "Agravantes da doença" ;  6 - "Resistência ao tratamento" ; 7 - "Percepção de 
melhora" ;  8 - "Necessidade de Escuta" .  Para a aná l i se da d iscussão grupal  empregou-se a aná l ise temática das fa las dos 
sujeitos. Os grupos operativos foram ana l i sados nas formas de crôn icas que se constitu í ram na s íntese das reun iões 
grupais .  Ao fi na l ,  as mu lheres ana l i saram a qua l idade da ação i nterventiva , o grupo operativo nas suas vidas e mostraram 
que elas encontraram um lugar  onde poderiam verbal izar sentimentos sem serem repreend idas ,  fortaleceram-se com o 
mesmo ind icando sua uti l i zação para outras mu lheres com problemas semelhantes . 

PROCESSO DE CU IDAR EM GRU PO À LUZ DE U M  REFERENCIAL CULTU RAL: A 
EXPERIÊNCIA DE UMA ENFERMEIRA COM MULH ERES QUE TIVERAM CÂNCER DE 

MAMA 

THE PROCESS O F  TEAM CAR I N G  BAS ED ON A C U LTU RAL R E F E R ENT: THE EXPERI ENCE OF 
A N U RS E  WITH B REAST CAN CER PAT I ENTS 
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PROCESO D E  C U I DAR E N  G R U PO DESDE U N  R E F E R E N C IAL C U LT U RAL:  LA EXP E R I E N C IA 
D E  U N A  E N F E R M E RA CON MUJ E R ES CON CÁN C E R  D E  MAMAS 

Autora : Ana Maria C isotto Weihermann  
Orientadora :  Ingrid Elsen 

RESUMO:  Este estudo descreve u ma prática assistenc ia l  de uma enferme i ra ,  cuja  fi na l idade foi a de  prestar cu idados a 
mu lheres que tiveram câncer de mama.  O marco conceituai  contempla os conceitos ambiente, cultura, ser humano/grupo, 
cuidado, saúde/doença e enfermagem , baseado na Teoria da Diversidade e U n ivers idade Cu ltu ra l  do Cu idado de Madeleine 
Lein i nger. A prát ica desenvolveu-se de  1 3/09/99 a 06/1 2/99 ,  num total de  1 0  encontros, na sede da Rede Femin ina de 
Combate ao Câncer de  Concórd ia .  As integrantes do grupo foram 6 mu l heres que  fazem parte do GRUPO TOQU E  DE 
CAR I N H O  desta i nst itu ição . O cu idado de enfermagem fo i p rop ic iado através da  metodolog ia da OBSERVAÇÃO­
PARTIC IPAÇÃO-REFLEXÃO,  conforme preconizada por Lein inger, que com preende a fase de observação e escutar ativo , 
uma fase de observação com partic ipação l im itada ,  a fase de partici pação com observação continuada e fi na lmente a fase 
de reconfi rmação dos dados com os i nformantes. Ao refleti r sobre a experiênc ia ,  percebo a v iab i l idade do referencia l  
uti l izado,  porq ue através do ouvir, i nteresse em comparti l har, conhecer háb itos , va lores e crenças das mu lheres,  ocorreu a 
interação da enfermeira com o grupo ,  possi b i l i tando o aprend izado do cu idar  sob u m  novo aspecto , onde não se va loriza 
somente o b io lóg ico mas o ser h u mano em sua tota l idade ,  i n ser ido em um contexto.  

VISUALIZAN DO POSSIBIL IDADES DE RECU PERAÇÃO DO USUÁRIO DE DROGAS EM 
GRUPOS FOCAIS 

TH E POSS I B I L lTY OF REC U P E RATION OF DRUG U S E RS THROUGH FOCUS GROUPS 

V I E N D O  POS I B I L l DADES D E  REC U P E RAC I Ó N  DEL U S UA R I O  D E  D ROGAS EN GRU POS 
FOCALES 

Autor: Rubens Gomes Corrêa 
Orientadora :  Maguida Costa Stefane l l i  

RESUMO:  Senti-me motivado a fazer este estudo pelo que tenho constatado na m íd ia  e na l iteratu ra cient ifica ou seja um 
número crescente de farmacodependentes , ating indo cada vez mais a popu lação jovem .  O objetivo deste estudo foi criar um 
espaço para que os usuários de  d rogas pudessem comparti l har  suas  experiências em busca de novos caminhos para sua  
recuperação. Ut i l izamos a pesqu isa qua l itativa como método, o Grupo Foca l como estratég ia de coleta de dados, um jogo 
educativo e d iário de campo.  A aná l ise qua l itativa dos dados perm it iu a e laboração das segu intes categorias: tornando-se 
usuário, sofrendo por ser farmacodependente, sentindo-se isolado, tendo dificu ldades para expressar-se em grupo, aval iando 
a conseqüência da d roga , assum i ndo a responsab i l idade ,  comentando a i nternação ,  d i scuti ndo sobre a recuperação,  
descrevendo suas crenças e valores ,  assumindo que é usuário  de d rogas e ava l iando a estratégia uti l izada .  Através da 
anál ise ma is  profunda destas categorias com nova imersão dos dados ,  val idação com pares,  usuários e coordenadores da 
Casa de Recuperação chegamos a categoria centra l : Visua l izando poss ib i l idades de recuperação da farmacodependência, 
que incl u i  a subcategoria redescobrindo a famí l i a .  Os resu ltados desta pesqu isa evidenciara m  a poss ib i l idade de trabalhos 
que visem a recu peração do  usuário  de  drogas que  i ntegrem a teoria ,  prát ica e ens ino de enfermagem podendo se tornar 
rea l idade quando p lanejada adequadamente, apresentamos no fi na l  contribu ições deste estudo para o ens ino ,  pesqu isa e 
assistência de enfermagem e em especia l  a educação em saúde .  
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